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PAÍS
POSSÍVEL Votarparaproteger
a democracia

POR

Maria de Lurdes
RodriguesRodrigues
Professora universitária

Naeleiçãodopróximo dia 8,im-

porta votar e importa, também,
nãovotar emVentura.
O candidato doChega faz mal
à democracia. O modo agressi-
vo e emocionalmente descon-
trolado como que se exprime,
as propostas desumanas que
apresenta, os valores racistas e
xenófobosque promove, a for-
macruel como se refereaosou-

tros, a desinformação e amen-
tira que usa sistemáticae repe-
tidamente não são aceitáveis
em democracia.

O candidato do Chega diz-se
contra o sistema, mas é umdos
seusbeneficiários. Se entender-
mos sistema como omodo de

organização políticae socialem

quevivemos,beneficiou do sis-
tema público de educação e de
ciência ebeneficiados sistemas
de saúde e de proteção social.

Mais, sendo um produto do 25
deAbril,usaeabusada liberdade
e da democracia que então con-

quistámos para promover o fim
das liberdades.
O candidato do Chega quer
rever a Constituição e voltar
ao passado. Ao passado salaza-
rista, tornando o regime mais

autoritário, repondo acensura,
o corporativismo, amanipula-
ção da justiça, o fechamento
político e o enfraquecimento
das instituições.Voltar ainda
maisatrás,a tempos anteriores
ao direito penal moderno, e
reinstaurar as penas demorte
e debanimento.
Ocandidato doChega temum
fascínio POTTrump,mesmoque
agora, em campanha, oqueira
esconder.Oprimeiroano dono-
vo mandatodeTrump, do ídolo
do candidato do Chega, não dei-
xa dúvidas quanto ao efeito
devastador e desestabilizador
da sua ação política. Seguir OS

passos de Trump em Portugal
seria replicar o desastre de que
todos os diasnos chegam notí-
cias dos EUA.

OcandidatodoChegaapresen-
ta-secomo representantedopo-
vo, fala ora em nome dos portu-
gueses ora em nome da Direita

política. Porém, já declarou que
não quer ser o presidentede to-
dos os portugueses, mas repre-
sentarapenas,sectariamente, os
eleitores que nelevotarem.
Para os que ainda têm dúvi-
das, vale a pena ter presente o

que foi a atitude do candidato
do Chega perante o desastre
natural que assolou o país.
Num momento em que se exi-

gia empatia, solidariedade e

compaixão com cidadãos, em-

presas e instituições da Região
Centro, aproveitou a tragédia
de outros para se promover e
fazer campanhaeleitoral.

Aabstenção ouo votonulo ou
branco não são alternativas

responsáveis, porque se tradu-
zirão num apoio indireto e si-
lencioso às causas do candidato
do Chega. Quanto mais não

seja pelas razões aqui apresen-
tadas, votar em António José

Seguro éa única forma de pro-
teger a democracia.

A abstenção ou o voto nulo ou branco não
são alternativas responsáveis, porque se
traduzirão num apoio indireto e silencioso
às causas do candidato do Chega.


